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Introdução 

A DGT é a entidade responsável pela coordenação operacional do Sistema 
Nacional de Informação Geográfica (SNIG) e o Ponto de Contacto Nacional (PCN) 
para a Diretiva INSPIRE.  

 

 

A DGT tem participado em projetos europeus no domínio das infraestruturas de 
informação geográfica especialmente focados na harmonização de dados 
geográficos requerida pela Diretiva INSPIRE (e.g. HUMBOLDT, GIS4EU, 
NatureSDIplus, HELM, eENVplus, EAGLE 6) 
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Introdução 

A DGT é também responsável pela produção de alguma cartografia temática, 
como é o caso da Carta de Ocupação do Solo (COS). 

 

Sendo a Carta de Ocupação do Solo de Portugal Continental (COS) um dos CDG 
produzidos pela DGT com maior relevância para o desenvolvimento de estudos 
em gestão e planeamento ambiental em Portugal e na sequência da participação 
da DGT no projeto EAGLE 6, foi decidido avançar para a harmonização da COS de 
acordo com as especificações da Diretiva INSPIRE. 
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Carta de Ocupação do Solo (COS) 
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Processo de harmonização 

O processo de harmonização 
envolve a análise dos 
modelos de dados, o 
preenchimento da matching 
table ou tabela de 
correspondências, a 
transformação do CDG para 
o target schema, a validação 
e a publicação, através de 
serviços, do CDG 
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• Processo 1 
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1. Análise do CDG 

Análise do modelo de dados de origem (source schema), 

nomeadamente: 

 

• Formato dos dados 

• Representação espacial 

• Atributos  

• Sistema de Coordenadas 

• Metadados 
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1. Análise do CDG 

A Carta de Ocupação do Solo 2010 é uma cartografia temática que pretende 
caracterizar com grande detalhe a ocupação e uso do solo no território de Portugal 
Continental. 

 

A COS2010 apresenta uma estrutura hierárquica com cinco níveis de detalhe, o que 
corresponde a 225 classes ao nível mais detalhado (N5). Esta nomenclatura é 
compatível com a nomenclatura da CORINE Land Cover aos primeiros três níveis. 

 

 
Modelo de dados Vectorial 

Estrutura de dados Polígonos 

Sistema de referência ETRS89 (European Terrestrial Reference System 

1989) PT-TM06 

Unidade Mínima Cartográfica 

(UMC) 

1 ha 

Unidade Mínima Cartográfica 

Distância mínima entre linhas 

20 metros 

Nomenclatura Nomenclatura hierárquica com 5 níveis de detalhe 

e 225 classes 
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1. Análise do CDG 

• Identificação do tema na Directiva 
INSPIRE  

• Interpretação dos documentos 
INSPIRE, nomeadamente:  

– General Conceptual Model 

– Data Specifications 

 

A harmonização envolve a transformação dos dados de origem (source schema) 
num modelo de dados descrito pelas especificações da Diretiva (target schema) 
em formato aberto e orientado para os serviços, para tal é necessário: 
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1. Análise do CDG 

(Target data model) 

• Tema INSPIRE – II.2 Ocupação do Solo 
– D2.5. INSPIRE Generic Conceptual Model versão 3.4rc3  

– D2.8.II.2 Data Specification on Land Cover – Technical Guidelines 

– Application schema (LandCoverVector.XSD) 

 

Modelo conceptual INSPIRE da ocupação do solo  

Nomenclature Code List 
URI http://registo.igeo.pt/ 

http://registo.igeo.pt/
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1. Análise dos dados 
LandCoverNomenclature 

Code list - é uma  nomenclatura de classes de ocupação do solo, onde cada uma 
das classes é representada por um código e uma descrição 

– É permitida apenas uma nomenclatura para a COS 2010 

– Os valores são geridos fora da application schema LandCoverVector.xsd 

– Lista hierárquica (parent value) 

– INSPIRE register (http://inspire.ec.europa.eu/codelist_register/codelist) 

– URI, legenda: http://registo.igeo.pt/listadecodigo/CartaOcupacaoSoloValue 

 

http://inspire.ec.europa.eu/codelist_register/codelist
http://inspire.ec.europa.eu/codelist_register/codelist
http://inspire.ec.europa.eu/codelist_register/codelist
http://inspire.ec.europa.eu/codelist_register/codelist
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2. Mapeamento 
As tabelas de correspondência, designadas por matching tables são utilizadas 
para estabelecer correspondência entre os atributos contidos no modelo de 
dados de origem (source schema) e a estrutura do modelo dos dados de destino 
(target schema). A matching table identifica e descreve as classes, os atributos, 
as enumerações e listas de códigos e associações entre as classes de ambos os 
modelos  

 

 

 

 

Modelo Inspire  
LandCoverVector.xsd 

Carta de Ocupação do 
Solo 2010 N5 
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2. Mapeamento 

Voidable 

Multiplicity 

gml: identificador 
único 

Member - LandCoverUnit Atributos 

Descrição dos atributos 

Application  
schemas 

Descrição  
application schema 

As matching tables são utilizadas para documentar o processo de harmonização, 
através do preenchimento de diversos campos onde são registados aspetos 
relacionados com o processo de harmonização. 
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• Processo 3 
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3. Transformação do CDG 
HALE 
O HUMBOLDT Alignment Editor (HALE) foi desenvolvido através do projeto 
europeu HUMBOLDT (www.esdi-humboldt.org) e pretende contribuir para a 
implementação da Diretiva INSPIRE.  
 
O HALE é uma ferramenta Open Source, desenvolvida com o objetivo de dar 
suporte e de facilitar processos de harmonização e transformação de CDG. 
Permite ao utilizador, estabelecer relações entre schemas (source e target) e 
transformar CDG, de forma automática, com base nas especificações definidas nos 
application schemas. 

http://www.esdi-humboldt.org/
http://www.esdi-humboldt.org/
http://www.esdi-humboldt.org/
http://www.esdi-humboldt.org/
http://www.esdi-humboldt.org/
http://www.esdi-humboldt.org/
http://www.esdi-humboldt.org/
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3. Transformação do CDG 
• HALE: 

 

– Exportação para GML 3.2.1 

 

– Adaptado à Directiva INSPIRE (Code Lists, application schema …) 

 

– Transformação em tempo real com feedback  

 

– Validação online com o application schema 

 

– Permite a criação de scripts 
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3. Transformação do CDG 
HALE: 

1. importar a source e target schemas 

2. importar a source data (ter em conta a ISO 8859-1 para o alfabeto latim)   

3. importar as code list nos formatos .XML ou .CSV 

4. mapeamento entre as entidades do source e target schemas usando a 

matching table 

5. estabelecer as relações de correspondência entre os schemas, utilizando 

as seguintes funções do HALE: 
• Retype  

• Assign 

• Formatted string 

• Rename 

• Classification 

6. validação com o Land Cover application schema 

7. exportar o resultado para o formato GML 3.2.1 
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4. Validação 

• Abstract Test Suite (ATS) 

• Grupo 1 – normativo 

• Grupo 2 – informativo 

 

• Validação automática do GML 

– LandCoverVector.xsd 

– GML Schematron 3.2.1 

– LandCover Schematron 4.0 

 

• Validação manual do GML 

– Verificação manual da 
existência no gml, das 
características especificadas 
pelos ATS 

Abstract Test Suite (ATS): No Anexo A das especificações de dados 



4. Validação 
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No processo de validação da COS 2010 relativamente às especificações de 
dados da Diretiva INSPIRE, foi seguida a seguinte metodologia:  
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4. Validação 
A DGT esteve envolvida em 2015 num projeto para a Agência Europeia do 
Ambiente, EAGLE 6, que procedeu à harmonização de dados do CORINE Land 
Cover e Urban Atlas de acordo com a Diretiva INSPIRE.   

Neste projecto, em parceria com a empresa EPSILON Italia colaborou na produção 
do ficheiro schematron Land Cover v.4, disponível no validador do eENVplus 

 

 

O eENVplus disponibiliza um serviço de validação online e gratuito, 
(http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?), que permite a 
implementação dos ATS (Abstract Test Suite) incluídos no Anexo A das 
especificações de dados.  

Este conjunto de testes executável (ETS) verifica a conformidade dos conjuntos de 
dados GML em relação aos application schemas e também em relação à ISO 
19136:2007 (schematron GML 3.2.1).  

Permite ainda a validação com ficheiros de tipo schematron para os temas já 
disponibilizados.  

 

 

http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?
http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?
http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?
http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?
http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?
http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?
http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?
http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?
http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?
http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?
http://cloud.epsilon-italia.it/eenvplus_new/ATS.htm?


23 

4. Validação 

      

O validador eENVplus foi utilizado para a validação do GML da COS 2010 com o 
application schema Land Cover Vetor, o schematron GML 3.2.1 e o schematron 
Land Cover v.4:  

Vantagens do validador eENVplus : 
• Guia metodológico sobre o processo de validação 
• Recurso online 
• Representação gráfica dos resultados  
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4. Validação 

Como auxiliar de validação do GML transformado foi ainda utilizado o oXygen, 
um software de edição de XML proprietário, permitiu a visualização do ficheiro 
GML e também a validação com os seguintes esquemas: 

– LandCoverVector.xsd 

– GML Schematron 3.2.1 

– Land Cover Schematron 4.0 

O <oXygen/> XML editor 

ajudou a compreender os 

erros e a corrigi-los 
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Considerações finais 
O principal objetivo deste trabalho foi a aplicação das DE relativas ao tema II.2 
Land Cover da Diretiva INSPIRE à Carta de Ocupação do Solo de Portugal 
Continental de 2010 (COS), de forma a produzir um ficheiro harmonizado de 
acordo com as regras estabelecidas pela Diretiva INSPIRE. Tendo como resultado 
final do processo de harmonização um ficheiro GML válido. 
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